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RESUMO 
O avanço da Educação Infantil é funda-

mental para quem atua na área da Educação, 
principalmente a Educação Infantil. O amplo 
conhecimento, a dedicação e compreensão 
das fases no desenvolvimento infantil. Uma 
fase tão importante na Educação infantil é a 
linguagem expressiva (desenho), mas pouco 
explorada. Por meio do desenho a criança se 
manifesta, reproduz o que vivencia no que 
esta ao seu redor, se comunica, desenvolve 
habilidades, supera desafios. Desenhando, a 
criança interage uns com os outros, expres-
sa seus pensamentos, ideias, suas fantasias, 
seus medos, suas alegrias, suas tristezas. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Dese-
nho. Linguagem.

INTRODUÇÃO 
A educação em geral não dava tama-

nha importância para o desenvolvimento e a 
formação da criança. Aos poucos com os es-
tudos sobre a Educação Infantil as teorias da 
psicologia foram ganhando espaço e estudio-
sos começaram a ter uma ampla visão sobre 
a construção e desenvolvimento cognitivo 
desde o nascimento até seu desenvolvimento 
depois de adulto. O RCNEI (1998) é o que ins-
trui o profissional da educação com base dos 
parâmetros elaborados pelo

Ministério da educação segundo a Lei, 
cita sobre o desenvolvimento infantil:

A criança como todo ser humano, é um 
sujeito social e histórico e faz parte de uma or-
ganização familiar que está inserida em uma 
sociedade, com uma determinada cultura, 
em um determinado momento histórico. É 
profundamente marcada pelo meio social em 
que se desenvolve, mas também o marca. A 
criança tem na família, biológica ou não, um 
ponto de referência fundamental, apesar da 
multiplicidade de interações sociais que esta-
belece com outras instituições sociais. (BRA-
SIL, 1998. p.21).

Falar sobre a formação e desenvolvi-
mento do caráter do ser humano não é uma 
tarefa fácil, a Psicologia estuda diversas fases 
que ajudam na evolução do desenvolvimen-
to humano. O desenho é uma das fases que 
compõem parte deste desenvolvimento, po-
de-se dizer que o desenho é a forma da crian-
ça se expressar, é o processo da necessidade 
tão importante que a criança tem que passar. 
O papel do professor em sala de aula é com-
preender, observar, estimular e ter uma visão 
ampla de uma criança quando se expressa 
por meio de desenhos. Desenhar para uma 
criança não é apenas um desenho, mais sim 
a forma dela se comunicar, é uma linguagem. 
O desenho faz com que a criança descubra o 
melhor de si, suas habilidades são desenvol-
vidas.

Para uma definição mais ampla de de-
senho, pode-se dizer que é arte que utiliza essa 

técnica de representação. Já para a Educação 
Infantil é a forma da linguagem e expressão.

Segundo Piaget (1971), o desenho 
pode ser criado a partir de um traçado, nesta 
fase inicial obtém o desenho a assimilação. A 
criança por meio do desenho expressa tudo o 
que está ao seu redor. Toda criança em algum 
momento pede papel para desenhar, buscar 
instrumentos para praticar a arte, expressa 
suas ideias, vontades, se não tiver um papel, 
faz na parede, nos móveis, na mão, no pé, se 
não tiver lápis, usa um graveto, um giz, uma 
tinta. Por isso a importância do desenho in-
fantil, pois, mostra o grau da maturidade que 
a vive, da sua parte emocional e afetiva, como 
esta se desenvolvendo a sua parte motora e 
cognitiva.

2. DESENHO COMO SISTEMA DE RE-
PRESENTAÇÃO

Para autores estudiosos, o desenho 
infantil (grafismo infantil) foi um dos temas 
abordados. Pode-se citar FLORENCE DE ME-
REDIEU, JEAN PIAGET (1976), LUQUET, VICTOR 
LOWENFELD E LEV VYGOTSKY. O grafismo 
para estes autores tem várias fases e etapas 
que são comuns conforme a criança se de-
senvolve. Desde o rabisco sem intenção até o 
desenho completo é representado como um 
sistema semiótico feito pela criança. PIAGET 
(1976), fala que a criança consegue ver além 
de um desenho, mais que sabe, no desenho 
ela consegue elaborar objetos e eventos, por 
isso a importância de conhecer e estudar 
o processo do desenho, juntamente com o 
que a criança transmite. Em cada estágio, o 
desenho assume um caráter próprio. Estes 
estágios definem maneiras de desenhar que 
são bastante similares em todas as crianças. 
LUQUET (1969) se interessou pelo desenho 
infantil, fazendo uma análise cognitiva sobre 
o mesmo. O autor buscou fatos e respostas 
para o que estudava: o que, e como a criança 
desenhava, e o que aquele desenho represen-
tava para ela. Com os erros e imperfeições no 
desenho, associou a falta de atenção e a fal-
ta de experiência, afirmando que existe uma 
ação natural e voluntária para o realismo.

LUQUET (1969) classificou quatro está-
gios do desenho infantil: O realismo fortuito, 
realismo fracassado, realismo intelectual e re-
alismo visual.

Realismo fortuito é o período de 2 anos 
e, é o famoso rabisco. A criança traça sem no-
ção do que está fazendo, e passa a nomear 
seu desenho.

Realismo fracassado: é o período de 3 
a 4 anos, já descobriu a forma-objeto, já sabe 
sua identidade, a criança reproduz a forma do 
desenho, é também a fase de fracassos e su-
cessos parciais.

Realismo intelectual: é o período de 4 
aos 12 anos, é caracterizado por a criança de-
senhar aquilo que sabe, já com a personalida-
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de formada é o principal estágio.
Realismo visual: a partir dos 12 anos, 

se junta com as produções adultas, a criança 
rejeita as estratégias anteriores e dá lugar ao 
visual, desenhando a perspectiva.

Realismo (Entre 9 e 12 anos): Surge no 
final das ações existentes, tem consciência do 
sexo (homem ou mulher), na folha descobre o 
plano e espaço, mais deixa de lado a linha de 
base. Formas geométricas surgem, e diferen-
ciam para homem ou mulher.

Pseudo Naturalismo (10 anos em dian-
te): Chega ao final à arte sendo como uma 
atividade espontânea, as crianças já não tem 
interesse por desenhar nesta etapa. É o início 
da adolescência, por isso a criança começa a 
investigar sua própria personalidade, na figu-
ra humana algumas características sexuais 
podem aparecer, esses desenhos mostram 
muito o realismo e a pintura bem elaborada 
do desenho.

2.1 CONCEITO DE DESENHO
O desenho é uma forma de manifesta-

ção da arte, o artista transfere para o papel 
imagens e criações da sua imaginação. É ba-
sicamente uma composição bidimensional 
(algo que tem duas dimensões) constituída 
por linhas, pontos e formas. É diferente da 
pintura e da gravura em relação à técnica e 
o objetivo para o qual foi criado. O desenho 
é utilizado nos mais diversos segmentos pro-
fissionais, tornando a arte diversificada a dife-
rentes contextos (PERCÍLIA, s/d, on-line).

Ester Grinspum (s/d) in São Paulo (2011) 
fala sobre o que é desenhar em um simples 
poema:

Desenhar é várias coisas.
É lançar a linha no espaço, anarquica-

mente, mas com aquela ordem interna que só 
quem faz sabe.

É estabelecer um continente, que apa-
rentemente não contém nada, mas onde 
pode caber tudo

(e onde cabe o vazio que é nada e tudo 
ao mesmo tempo).

É criar relações entre coisas, dando pe-
sos e valores.

É falar de objetos e fazê-los falar.
E finalmente é lançar um olhar para a 

realidade, procurando e achando significados.
O desenho deve ter um olhar extremo 

na educação infantil, pois é nesse ato que os 
professores vão conhecer melhor sobre o alu-
no e a sua vida.

De acordo com Ortega e Manzano 
(2001) in São Paulo (2011) na educação infan-
til, as crianças não produzem arte o tempo 
todo, mas as experiências que elas têm com 

a linguagem do desenho as envolvem em um 
intenso processo de imaginação e criação.

É importante ter no planejamento da 
educação infantil, um espaço para que as 
crianças possam escolher como se expressar. 
O adulto não deve direcionar ou adequar o 
desenho infantil à beleza estética, a criança 
pode se motivar a investigar a arte, alimentan-
do assim esse processo dinâmico que oferece 
a elas o desenvolvimento da linguagem artís-
tica e a curiosidade infantil.

Quando a criança entra para a escola, 
o seu desenho começa a ter visões diferentes 
dos que tinha em casa, seus desenhos serão 
expostos e compartilhados com os colegas.

Segundo Silva (2002):
"as crianças que em casa não têm 

oportunidade para experimentar lápis e pa-
pel, passam a ter essa possibilidade, além de 
participarem junto com os colegas que sem-
pre desenharam, de momentos onde os de-
senhos serão partilhados e conjuntamente 
executados". (SILVA, 2022, p.33).

Segundo Baptista (2012), quando a 
criança desenha é imprescindível que todos se 
conscientizem, que se sensibilizem de que ela 
se entrega para sua imaginação e quando vol-
ta para a realidade, mostra que seu desenho 
é uma maneira de se comunicar e mostrar 
seus sentimentos e suas vontades, criando e 
recriando naturalmente, formas expressivas, 
sem obstáculos, regras e noções estéticas.

De acordo com Derdyk (1989) apud 
Goldberg, Yunes e Freitas (2005), o desenho 
constitui para a criança uma atividade total, 
englobando um conjunto de suas potencia-
lidades. Ao desenhar, a criança expressa à 
maneira pela qual se sente existir. O desen-
volvimento do potencial criativo na criança 
seja qual for o tipo de atividade em que ela se 
expresse, é essencial ao ciclo inato de cresci-
mento. Similarmente, as condições para o seu 
pleno crescimento (emocional, psíquico, físico 
e cognitivo) não podem ser estáticas.

Corroborando, Martin (2013) relata que 
crianças pequenas adoram desenhar. Usam o 
dedo para desenhar no vidro embaçado do 
carro, traçam desenhos imaginários com o 
canudinho, fazem suas reproduções na areia. 
“O desenho é uma das formas de expressar 
o que sentem e pensam sobre si mesmas e o 
mundo”. Continuando Cintrão (s/d) in Martin 
(2013) "Elas passam a entender melhor suas 
emoções e a mostrar sua interpretação dos 
valores, conceitos e normas da sociedade, 
bem como expressar carinho pelos amigos e 
familiares".

Toda criança desenha, e não apenas 
por desenhar, ela pode mostrar neste ato, 
um registro de marcas e vestígios, como por 
exemplo, um caminho percorrido por um au-
tomóvel ou um acontecimento que ocorreu 
naquele ou em outro dia, enfim, este ato pode 
ter vários sentidos, até mesmo mostrar se 
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está triste ou alegre. Ela coloca no papel não o 
que está certo ou errado, ela apenas manifes-
ta suas expressões.

Ao aprender na ação do desenhar, a 
criança percebe os limites do papel e assim, 
conseguem se soltar num mundo imaginário.

Segundo Buoro (2003), o desenhar 
para a criança é também um “faz de conta”, 
mostrando suas capacidades imaginativas, fa-
zendo com que elas ampliem a forma de sen-
tir e de pensar sobre o mundo em que elas 
vivem. As crianças desenham produtos da sua 
compreensão de mundo, ou seja, o que co-
nhecem de si e do mundo.

A expressão da criança é estabelecida 
de acordo com os contatos que ela tem do 
mundo, construindo assim muitas informa-
ções afetivas e cognitivas interiorizando seus 
sentimentos. Quando a criança começa a ra-
biscar, ela expressa suas fantasias, prestando 
atenção nas imagens do mundo que as rodeia.

As crianças e os primitivos desenham 
generalidade e forma não projetiva porque 
desenham o que veem. Mas isso não é uma 
resposta completa. Sem dúvida as crianças 
veem mais do que desenham. Numa idade 
em que distinguem facilmente uma pessoa da 
outra e percebe a menor mudança em um ob-
jeto familiar, seus desenhos são ainda suma-
mente indiferenciados. (ARNHEIM, 1980 apud 
BUORO, 2003, p. 40).

Sans (2009) corrobora com a ideia de 
que há uma mudança entre a classe média e 
alta das mais carentes:

Entende-se que as crianças da classe 
média e alta estão cada vez mais sintonizadas 
em novos modelos de brinquedos X, e jogos 
eletrônicos, enquanto as crianças mais caren-
tes estão mais distantes, com menos possibi-
lidade de uso de novos entretenimentos tec-
nológicos.

Silva (2002) afirma que “o desenho 
não se limita apenas àquele instante em que 
a criança emprega determinados apetrechos 
para efetivamente imprimir marcas sobre o 
papel”.

Piaget (1948) apud Paiva e Cardoso 
(2010) diz que a representação é condição bá-
sica para o pensamento existir, uma vez que, 
sem ela, não há pensamento, só inteligência 
puramente vivida como no nível sensório-mo-
tor. É por meio do surgimento da função se-
miótica que a criança consegue evocar e re-
construir em pensamento ações passadas e 
relacioná-las com as ações atuais. Essa passa-
gem é possível por interações da criança com 
o ato de desenhar e com desenhos de outras 
pessoas. Na garatuja, a criança tem como hi-
pótese que o desenho é simplesmente uma 
ação sobre uma superfície, e ela sente prazer 
ao constatar os efeitos visuais que essa ação 
produziu.

A criança constrói seu espaço brincan-
do de desenhar e quando esse espaço lhe é 

proporcionado com grandes oportunidades 
para a criança brincar enquanto desenha tor-
na-se um exercício onde o corpo participa da 
criação e assim a criança ganha atitude.

Bordoni (s/d, on-line) se expressa di-
zendo que:

[...] por meio do desenho, a criança cria 
e recria individualmente formas expressivas, 
integrando percepção, imaginação, reflexão e 
sensibilidade, que podem então ser apropria-
das pelas leituras simbólicas de outras crian-
ças e adultos. ( BORDONI, s/d)

Segundo Arfouilloux (1988), em primei-
ro lugar, os desenhos que as crianças fazem 
são para si próprias, assim como quando es-
tão apenas brincando. Em segundo lugar, as 
expressões de seus desenhos são sempre a 
alguém real ou imaginário e quase sempre 
é para as pessoas que as cercam como sua 
mãe, seu pai, seu irmão.

Ao brincar desenhando, a criança vai 
descobrindo novos desafios e novas formas 
de se relacionar com seu meio e com o mun-
do.

As crianças gostam muito de desenhar, 
pois no desenho, ela pode se manifestar de 
um jeito em que se fosse para ela se expressar 
verbalmente, ela não iria conseguir passar a 
sua mensagem. Muitas delas usam o desenho 
como uma forma de representação do que 
ocorreu em seu dia a dia, em seus limites, ela 
coloca para fora tudo o que está enroscado e 
não consegue soltar como, por exemplo, se 
ela está feliz ou triste, entusiasmada, os dese-
jos que ela esconde e até mesmo se ela está 
sendo maltratada por alguém.

Por meio do desenho é uma forma da 
criança transmitir suas ideias e neste ato po-
demos conhecer suas expressões, o que ela 
está sentindo, ou seja, conhecer melhor a 
criança.

2.2. FASES DO GRAFISMO SEGUNDO  
LOWENFELD

A criança aprende a desenhar dese-
nhando, quando segura se concentra com 
facilidade no que está fazendo, ela acredita 
no que faz. LOWENFELD estabelece três fases 
para o desenho infantil segundo a teoria cons-
trutivista de Jean Piaget (1976).

A primeira fase chamada de garatuja 
desordenada, que é comum por volta de 1 a 2 
anos de idade. Nesta fase, a criança não tem 
noção do que é o risco, é algo involuntário que 
não sabe o que está fazendo, aprecia o mate-
rial, tudo que está ao seu redor é rabiscado. 
Não tem forma certa de segurar um lápis e al-
terna de mãos muitas vezes. Não tem controle 
sobre o lápis, o movimento feito é o vai e vem, 
para cima ou para baixo, o corpo acompanha 
o movimento do lápis.

A segunda fase, denominada de gara-
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tuja ordenada, é comum a partir dos 2 anos. 
Nesta fase a criança descobre a relação do tra-
ço-gesto e é incentivada a continuar. Começa 
a tentar controlar a forma, o tamanho e o local 
do desenho no papel, usa cores variadas, já 
faz figuras na forma de círculo ou espiral.

A terceira fase é a garatuja nomeada, 
que é comum a partir dos 3 anos. Representa 
um objeto concreto por meio de uma imagem 
gráfica, passa a imaginar e se concentrar por 
mais tempo desenhando. Distribui os traços 
pela folha, descrevendo verbalmente o que 
está desenhando, relaciona o desenho com o 
que vê. Seu desenho só o mesmo sabe o que 
ele representa. Círculos dão forma à figura hu-
mana. A cabeça é sempre maior que o corpo.

A quarta fase é denominada pré-esque-
mática ( 4 aos 6 anos).Chama-se fase pré-es-
quemática pois, começa a relacionar desenho, 
o pensamento e a realidade, movimentos cir-
culares e compridos da etapa anterior passar 
a ser reconhecíveis, passando a se tornar uma 
figura humana que evolui aparecendo aos 
poucos braços, pés, mãos, algumas vezes uns 
desenham até o corpo. A criança desenha o 
que sabe de um objeto e não como sua for-
ma visual, sendo desenhados de forma livre, 
a cor escolhida é ligada pelas emoções do 
que esta sentindo, pelo fato da criança estar 
começando um processo mental organizado 
os seus desenhos começa a apresentar carac-
terísticas. Também têm um aumento da co-
ordenação motora sobre o pulso e os dedos. 
Ainda mais, os desenhos recebem nomes. 
Embora os desenhos, propriamente ditos, 
não tenham aspectos particularmente dife-
rentes aos olhos do adulto, este período do 
desenvolvimento é para a criança muito im-
portante. Agora ela cria conscientemente as 
formas, e essas adquire grandes significados, 
se compreendermos que se trata do início da 
linguagem gráfica. Suas relações com os mo-
vimentos corporais passam a ser controlados, 
relacionando-se com objetos visuais, quando 
rabisca, a criança se encontra principalmente 
envolvida em uma atividade sinestésica, mas 
nesta nova etapa, está empenhada no estabe-
lecimento de uma relação com o que preten-
de representar. Isto lhe proporciona profundo 
sentimento de satisfação. Esses novos dese-
nhos são importantes não só para a criança, 
mas também para o professor ou os pais, que 
já dispõem de um registro tangível do proces-
so intelectual infantil, esta percepção fornece 
também, ao adulto, um objeto concreto, que 
ele pode ver e examinar com a criança, e ain-
da lhe proporciona certos indícios do que é 
importante, na vida da criança. É impossível 
considerar que os desenhos das crianças des-
ta idade são fruto da evolução de um conjunto 
indefinido de linhas até uma definida configu-
ração representativa. Os movimentos circula-
res e longitudinais convertem-se em formas 
reconhecíveis. Um ponto de vista admite que 
a representação cabeça- pé é o que a criança, 
de fato, sabe sobre si mesma, e não uma re-
presentação visual do todo. A cor dada ao de-
senho é um fator muito importante e de fato 

tem que ser visto e analisado com atenção. 
A criança pode utilizar diferentes cores para 
pintar o seu desenho, porém não existe ainda 
uma relação com a realidade, esta relação irá 
depender do seu interesse e estado emocio-
nal. A representação de espaço nos desenhos, 
para a criança do período pré-esquemática 
são de variados tipos, o espaço para ela não 
tem tanta importância, pois ela utiliza o es-
paço que estiver em branco, ainda não pos-
sui o começo e fim do papel. Os traços, linhas 
passam do espaço que era para ser utilizado, 
para ela não tem problema, não se apega aos 
detalhes, apenas esta vendo como é criar e 
dar forma a suas próprias imaginações.

A quinta fase, esquemática (7 a 10 
anos). Nesta fase, a semelhança entre a figura 
desenhada e o objeto se confirma. Começa a 
construir formas diferenciadas para cada ob-
jeto. Nesta fase surgem conquistas a desco-
berta da relação cor/objeto. Já definiu o con-
ceito quanto à figura humana. Neste período 
a brincadeira simbólica e a linguagem já estão 
formadas, constrói cenas brincando e organi-
za seus desenhos.

Conforme a abordagem construtivista 
de PIAGET (1976), o ato de conhecer parte da 
ação da criança sobre o desenho, só procede 
quando ele faz uso dessa experiência.

“O conhecimento é adquirido não pe-
los simples contato da criança com o objeto, 
mas pela atividade do sujeito sobre esse obje-
to, a partir do que ele aprende, do que ele re-
tira, do que organiza da experiência”. (PIAGET, 
1976, p. 47).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Sabe-se que o desenho sempre foi uma 

forma de comunicação dos nossos ancestrais 
e atualmente essa realidade não se modifi-
cou. O desenho é uma forma de linguagem, 
por meio do qual, as crianças se comunicam, 
transmitindo suas ideias, expressando seus 
sentimentos e seus conhecimentos.

Por meio do desenho, os adultos con-
seguem identificar o que está acontecendo 
com a criança, como por exemplo, se a crian-
ça está triste ou feliz, se ela está passando 
por alguma dificuldade, medo, anseio, se 
está sofrendo agressão e entre outros, faci-
litando assim para que o professor identifi-
que e consiga ajudar seus alunos, pois eles se 
expressam pelo o que acontece em seu dia 
a dia, interiorizando seus sentimentos cons-
truindo muitas informações afetivas e cogni-
tivas e exteriorizando esses sentimentos por 
meio de suas reproduções.

Para entendermos melhor o desenho 
infantil, necessitamos conhecer as fases de 
desenvolvimento do mesmo e assim permi-
tindo que a criança desenvolva sua criativi-
dade e sua personalidade. O professor da 
educação infantil tem como obrigação, au-
xiliar seus alunos a se desenvolverem, esti-
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mulando sua criatividade a qual se estende 
de forma ampla, para que a criança tenha o 
prazer em fazer suas produções artísticas. O 
educador deve ser compreensivo e paciente 
ao desenvolvimento de seus alunos, dando 
tempo ao tempo, sempre sabendo que ele é 
um mediador da aprendizagem.

O professor deve ter uma postura po-
sitiva, sendo sábio a incentivar a criatividade 
e a habilidade, identificando a capacidade 
que cada aluno possui e nunca dar ênfase às 
limitações. Ele deve ouvir e ser sensível, so-
mente desta maneira é que ele conseguirá 
entendê-los e buscar ensinar seus alunos a 
progredirem por meio de desafios.  
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A CONTRUIBUIÇÃO DA PSI-
COPEDAGOGIA PARA A IMINUI-
ÇÃO DOS CASOS DE BULLYING 
ENTRE ADOLESCENTES     

 
VANESSA ARAUJO GOMES GIRON  

   
RESUMO 
Sabe-se que o problema da violência 

dentro das escolas é uma realidade vivida 
em muitas partes do mundo, aqui no Brasil 
é comum acompanharmos nos noticiários 
brigas em escolas com agressões físicas ou 
psicológicas entre alunos x alunos ou alunos 
x professores, esses conflitos geralmente en-
volvem agressões físicas geralmente entre 
alunos, porem podem envolver depredação 
ao ambiente ou ao patrimônio escolar. Mui-
tos pesquisadores estudam os motivos e suas 
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relações com as frequências nas quais esses 
atos ocorrem pois dependem de muitas vari-
áveis como questões psicológicas, familiares, 
socioeconômicas e algumas circunstâncias 
atenuantes como o uso de drogas, lícitas ou 
ilícitas ou o álcool. 

Palavras-chave: Psicopedagogia. Esco-
las. Bullying. Violência. Atualidades.

INTRODUÇÃO 
A violência é um assunto muito pre-

sente no cotidiano da sociedade moderna e 
atinge diariamente o contexto escolar, uma 
das práticas pelas quais ela se expressa é por 
meio do bullying. Essa agressividade dentro e 
fora do ambiente escolar é parte de um con-
texto social muito complexo que envolve vá-
rios fatores sociais como a fome, o desempre-
go, as desigualdades sociais, a educação de 
má qualidade, o baixo acesso ao lazer, saúde 
e vários outros fatores que excluem as famí-
lias de uma rede de amparo e deixam ela em 
um estado de vulnerabilidade. Esse cenário 
de exclusão próprio das desigualdades sociais 
existentes no nosso país, é refletido no com-
portamento das crianças e dos adolescentes 
dentro da escola, é um problema que acon-
tece no mundo todo, não é exclusividade so-
mente do Brasil, é encontrado em diferentes 
tipos de escolas, sejam elas públicas ou parti-
culares, e em todos os níveis de ensino, desde 
a educação infantil até o ensino superior. 

A escola sempre foi tida como a res-
ponsável por zelar pelo bem estar dos alunos 
e pelos bons costumes, além de estimular o 
desenvolvimento dos valores morais e éticos, 
porém é responsabilidade da escola, como 
instituição de ensino, formar nos seus alunos 
valores que estejam ligados à tolerância, ao 
respeito ao próximo, à diversidade e a em-
patia com a visão de garantir a integridade fí-
sica e emocional de toda a sua comunidade 
educacional tendo uma política restritiva com 
todo o tipo de violência. 

O bullying é uma forma de violência 
que vem crescendo de forma ascendente, 
não possui maneiras fáceis de ser identificado 
nem do lado de quem sofre muito menos do 
lado de quem fere, o que torna complexo o 
ato de criar e implementar políticas que visam 
a intervenção, dentro desse sentido, o papel 
do psicopedagogo é de suma importância 
na equipe educacional pois, o trabalho dife-
renciado desse profissional que atua entre a 
pedagogia e a psicologia, portanto cabe a ele 
pensar alternativas e estratégias para se com-
bater o bullying no ambiente escolar. 

Para essas estratégias para enfrenta-
mento do bullying serem criadas, elas devem 
levar em consideração o contexto sociocul-
tural no qual a comunidade escolar está in-
serida, porém sem o envolvimento de todos, 
educadores, alunos, famílias, comunidade es-
colar, esses projetos não terão o devido êxito. 

1 - O Bullying no contexto escolar 
Sabemos que o problema da violência 

dentro das escolas é uma realidade vivida em 
muitas partes do mundo, aqui no Brasil é co-
mum acompanharmos nos noticiários brigas 
em escolas com agressões físicas ou psicológi-
cas entre alunos x alunos ou alunos x profes-
sores, esses conflitos geralmente envolvem 
agressões físicas geralmente entre alunos, po-
rem podem envolver depredação ao ambien-
te ou ao patrimônio escolar. 

Muitos pesquisadores estudam os mo-
tivos e suas relações com as frequências nas 
quais esses atos ocorrem pois dependem de 
muitas variáveis como questões psicológicas, 
familiares, socioeconômicas e algumas cir-
cunstâncias atenuantes como o uso de dro-
gas, lícitas ou ilícitas ou o álcool com descreve 
PEREIRA (2009). 

Bullying deriva de um termo de ori-
gem inglesa, onde bully significa valentão, e 
se enquadra nesse ambiente de violência que 
é criado e referido especificadamente pela 
agressão física e psicológica realizada de ma-
neira constante e repetitiva onde uma pessoa 
exerce pode sobre outra, essa expressão se 
refere ao conjunto da violência psicologia e 
física com atitudes intencionais e repetidas 
onde o bully, agressor ou valentão pratica 
contra uma ou mais vítimas que se encontra 
em posições vulneráveis, inferiores ou incapa-
zes de se defender naquele momento. 

Nem sempre é fácil reconhecer e iden-
tificar o bullying na escola pois ele pode ser 
confundido com atividades isoladas de indis-
ciplina ou só brincadeiras de mal gosto que 
não deveriam ser feitas, é normal que criança 
impliquem umas com as outras, utilizem de 
alguns apelidos e até mesmo briguem eventu-
almente, porem quando brincadeiras saudá-
veis se tornam repetitivas e causam incomo-
do e sofrimento ao outro devemos considerar 
nessa relação o bullying. 

Para que essa confusão não ocorra é 
necessário investir na capacitação dos edu-
cadores e da equipe escolar para estrem trei-
nados a identificar mudanças de comporta-
mento e trabalhar na prevenção dos casos de 
violência causados pelo bullying. As ações de 
correção nos casos de bullying devem envol-
ver a família do aluno já que muitas vezes os 
indícios, e as consequências, são percebidos 
dentro do ambiente familiar. Para PEREIRA 
(2009), desde os anos 70 já existiam estudos 
sobre violência nas escolas nos EUA, Reino 
Unido e Suécia porém, somente na década de 
80 um pesquisador norueguês, Dan Olweus, 
criou os primeiros critérios que auxiliaram a 
diferenciação do bullying para a indisciplina 
e brincadeiras de mau gosto. Somente após 
2005, pesquisadores como LOPES NETO 
(2005), FANTE (2005), SEIXAS (2005) e MURIEL 
(2006), passaram a se valer do termo bullying 
nas pesquisas de violência escolar.  
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O bullying é presente em várias partes 
do mundo, as relações humanas e o cotidiano 
escolar são a fonte para que ele ocorra, paí-
ses como os EUA onde o bullying pode atingir 
manifestações grandes e muitas vezes catas-
tróficas, como tiroteios, suicídios e homicídios 
coletivos, na Europa, ele ocorre mais intensa-
mente por meio de xenofobia e segregação 
racial. No Brasil a maioria dos casos são com 
o uso de armas brancas, já que o porte de ar-
mas de fogo é dificultado, dentro do aspecto 
de comportamento encontramos uma gran-
de variedade da maneira na qual o bullying 
se apresenta, temos a questão da xenofobia, 
onde existe o preconceito com nordestinos, 
porem também existe o preconceito explicito 
a negros, pobres, pessoas LGBTQI+ e o pre-
conceito de gênero. Também muitas vezes 
são considerados características físicas como 
se a criança é gorda demais ou magra demais, 
bonita, feia, orelhuda, bocuda, entre outros. 
Nesse aspecto a diferença social também é 
um motivo frequente nos casos de violência, 
principalmente nos casos onde crianças com 
uma classe social mais baixa ingressa em uma 
escola privada com bolsa de estudo. 

O bullying é manifestado por meio de 
insultos intimidações, apelidos pejorativos, 
ofensas que magoam profundamente, tomar 
pertences, acusar injustamente, amedrontar, 
a atuação de grupos hostis, ridicularização e 
a provocação que tia a paz de outros alunos 
como é descrito por PEREIRA (2009). Em sua 
maioria dos casos os envolvidos no bullying 
então inseridos em uma relação desigual o que 
dificulta uma reação ou até mesmo uma defe-
sa do lado de quem é atacado, porem essa re-
lação desigual pode e muitas vezes é fruto de 
desigualdades sociais, questões econômicas 
ou psicológicas, onde essa posição de desvan-
tagem é usada como vantagem pelo agressor 
para se apossar de objetos, dinheiro, ganhar 
mais status, uma posição hierárquica superior 
ou ganhar popularidade entre os seus cole-
gas. Para FANTE (2005) esse comportamento 
cruel e enraizado nas relações interpessoais, 
onde os mais fortes convertem os mais fracos 
em objetos de prazer e diversão, por meio de 
brincadeiras que camuflam o propósito inicial 
que é maltratar e intimidar. 

O autor do bullying muitas vezes se 
vale de características físicas como etnia, cor, 
religião ou classe social como motivo ou razão 
de ofender e humilhar alguém, logo, qualquer 
diferença em relação ao grupo pode se tor-
nar um motivo para uma agressão como se o 
direito de ser quem somos ou até mesmo de 
termos medos de sermos diferentes dos ou-
tros do nosso grupo. 

Ainda para FANTE (2005), os padrões 
de comportamento sobre o bullying são divi-
didos em duas formas, direta e indireta, a di-
reta inclui agressões físicas como bater, chu-
tas, pegar pertences, agressões verbais como 
apelidar de maneira ofensiva e que cause 
discriminação, constranger e insultar; indireta 
talvez seja a mais prejudicial pois muitas vezes 

cria traumas difíceis de lidar, ela ocorre por 
meio da disseminação de rumores que tem o 
intuito de desqualificar e desagradar, onde o 
objetivo é a discriminação e a exclusão da víti-
ma do seu grupo social. 

Devemos deixar claro a importância 
de refletir a diferença entre disciplina, indis-
ciplina e bullying. O bullying ele se difere de 
uma agressão pontual pelo fato de existir uma 
intenção forte de ofensa ao outro, conside-
rando que a vítima está em uma posição de 
desvantagem, além de que não podemos des-
considerar o caráter repetitivo das agressões. 
Para PEREIRA (2009) Disciplina é um conjunto 
de regras básicas de convivência, a indiscipli-
na é percebia como uma fuga dessas regras 
préestabelecidas, nesse caso pela escola. Po-
rem esses dois conceitos não podem ser con-
fundidos, já que a primeira provoca transtor-
nos disciplinares de fácil solução e a segunda 
provoca transtornos mais complicados, pois 
prejudica o desenvolvimento natural dos alu-
nos envolvidos, cognitivos e psicológicos. Em 
concordância com Pereira, NETO (2019) diz 
que “Nem todas as agressões podem ser clas-
sificadas como bullying, mas todos os atos de 
bullying são agressões danosas e derivadas de 
comportamentos hostis e prepotentes, não 
importando a forma como são praticados.” 

A pratica da violência traz prejuízos não 
somente a vítima, mas aquele que pratica ela 
também, os agressores podem desenvolver o 
comportamento não saudável de sempre ten-
tar resolver seus problemas utilizando-se de 
meios como a coação ou a força, essas crianças 
podem perder o discernimento de respeitar os 
limites e na vida adulta acabar quebrando as 
leis impostas pelo acordo social, essa ausência 
de respeito com as condições do outro causa 
sérios problemas de relacionamento. 

A vítima de bullying esta cerca de preju-
ízos trazidas por sofrer essa pratica, ela pode 
adquirir problemas de concentração na esco-
la, baixa autoestima, dificuldades de relacio-
namento, fobia escolar, fobia social, síndrome 
do pânico, dismorfia corporal, anorexia, buli-
mia, Transtorno de ansiedade generalizada, 
Transtorno obsessivo compulsivo, Transtorno 
de estresse pós-traumático, depressão e sui-
cídio. Para ALMEIDA (2009) “tanto as pessoas 
que sofrem bullying, quanto as que praticam a 
agressividade tem mais chance de desenvolver 
transtornos psiquiátricos na idade adulta do 
que aqueles que não tiveram essa experiência.” 

2 - O papel do psicopedagogo
A psicopedagogia surgiu para ocupar 

um espaço entre a psicologia e a pedagogia, 
essa interdisciplinaridade nos ajuda a com-
preender que a psicopedagogia é prioritaria-
mente um estudo da aprendizagem humana. 
A pedagogia estuda questões sobre os pro-
cessos de ensino e aprendizagem, atividades, 
métodos e sistemas de ensino, transtornos de 
aprendizagem, formas de combater o fracas-
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so e a evasão escolar, entre outros. O psicope-
dagogo tem como objeto de estudo o próprio 
aluno, para NÁDIA (2007), o objeto de estudo 
da psicopedagogia passou por várias fases 
distintas entre elas, primeiramente o sujeito 
era visto como alguém que não podia apren-
der e o fato dele não aprender é carregado de 
significados que justificavam esse fato, logo, o 
objeto de estudo se consolidou como sendo 
o sujeito, mas sempre inserido dentro do seu 
processo unido de aprendizagem. 

O papel do psicopedagogo pode ser 
dentro do campo clinico, dentro de instituições 
ou em pesquisas, nas escolas ele geralmente 
atual como um papel de prevenção, como 
descreveu ainda NÁDIA (2007), existem vários 
tipos de prevenção que esse profissional exer-
ce no campo escolar; no primeiro nível o psi-
copedagogo atua nos processos educativos 
com um foco na redução da frequência dos 
problemas de aprendizagem, pra isso esse 
profissional investiga as questões que envol-
vem a didática e as metodologias, atuando na 
formação e na orientação dos profissionais da 
educação e também no atendimento dos res-
ponsáveis pelos alunos; em um segundo nível, 
o psicopedagogo trabalha em procurar e de-
senvolver alternativas para lidar e tratar com 
os problemas de aprendizagem já existentes, 
diagnostica e elabora planos de intervenção; 
no terceiro nível o foco é trabalhar na elimina-
ção dos transtornos já existentes e instalados, 
nessa fase pode-se contar com procedimen-
tos clínicos. 

A teoria da psicopedagogia foi formada 
partindo da epistemologia genética e da psi-
canalise, recebeu contribuições da escolas de 
estudo piagetianas e da psicologia social de Pi-
chon-Rivière, essa área atua na junção do psico-
lógico enquanto parte da subjetividade do ser 
humano e o lado educacional como parte da 
atuação humana, cultural e parte da sociedade.  

Historicamente a psicopedagogia sur-
ge para cuidar da patologias de aprendiza-
gem, porem a abordagem epistemológica que 
a atuação do psicopedagogo pode ter um ca-
ráter de assistência quando ele participa da 
elaboração, direção e evolução de programas, 
projetos e planos nos setores relacionados a 
saúde e a educação, essa atuação é compre-
endida dentro do contexto da aprendizagem 
e dos fatores envolvidos seja dentro da área 
clínica, preventiva ou de assistência. Esses 
campos de atuação têm influência direta na 
prática do psicopedagogo e na sua formação. 

É possível dividirmos essa atuação em 
dois nichos, a atuação da psicopedagogia 
clínica, onde a principal atividade é o atendi-
mento clínico e individualizado que tem como 
objetivo investigar e compreender a causa, a 
maneira e o porquê da aprendizagem do alu-
no e partindo disso criar uma proposta para 
trabalhar as dificuldades apresentadas. E a 
psicopedagogia institucional onde o objetivo é 
a melhoria da qualidade do ensino e a amplia-
ção das propostas do espaço escolar visan-
do ampliar as possibilidades de experiencias 

e vivencias para os alunos alcançarem a sua 
potencialidade, dentro do cotidiano o traba-
lho inclui contar com os processos que fazem 
parte da dinâmica escolar como a avaliação, 
a percepção dos professores, os sistemas de 
acompanhamento de alunos, além do atendi-
mento individualizado que se restringe a um 
nível primário que é o papel do psicopedago-
go na escola. Se existe a necessidade, ele deve 
encaminhar o aluno para outros profissionais. 

A atuação do psicopedagogo dentro do 
ambiente escolar tem como o principal foco o 
sujeito de aprendizagem, ou seja, o aluno, po-
rem ele também se reporta a equipe escolar, 
auxiliando a compreender o seu papel junto 
aos professores, pais e alunos, pois a atuação 
do psicopedagogo com o apoio, orientação 
e estimulo do envolvimento da família e da 
comunidade escolar é fruto de propor ações 
concretas dentro de campanhas de conscien-
tização contra o bullying e a capacitação dos 
professores, pois os adultos precisam estar 
aptos a observar e identificar os sintomas 
como mudanças de comportamento como 
alterações de humor, ataques de raiva, irrita-
ção, acessos de choro, falta de atenção, do-
res psicossomáticas ou qualquer motivo que 
justifique ausências seguidas nas aulas, essas 
situações são extremamente potenciais para 
se identificar se as causas dos distúrbios estão 
sendo provenientes do bullying sofrido. 

As mudanças necessárias precisam ser 
indicadas pelo psicopedagogo, sejam elas foca-
das em quem aplica ou em quem sofre bullying, 
tendo a instituição como responsável para ga-
rantir a integridade dos alunos não se omitindo 
nem permitindo situações de violência. 

3 - Algumas soluções para o enfren-
tamento do Bullying

Ao longo desse trabalho, vimos que po-
dem ser várias as causas que podem resultar 
na manifestação da violência entre crianças e 
adolescentes, incluindo o bullying, justamente 
por esse motivo, não podemos tratar com ho-
mogeneidade essa questão, logo sua solução 
não é única, a complexidade que envolve ao 
autores e própria do ambiente escolar, mas 
também do contexto cultural e econômico na 
qual a escola e os seus alunos estão inseridos 
são fatores determinantes para que possa-
mos pensar em propostas e abordagens para 
o problema. Essas propostas precisam estar 
alinhadas com elementos norteadores da vida 
educacional, como práticas que deram certo, 
estratégias estabelecidas dentro do currículo 
e do projeto político de cada escola, aliadas 
junto a gestão escolar. Além disso cada unida-
de educacional deve estabelecer um projeto 
político pedagógico que considere os limites, 
possibilidades e a diversidade da sua comuni-
dade e do seu entorno escolar, pois uma esco-
la que se estrutura dessa forma está prepara-
da para lidar com as diferentes composições, 
logo, deve-se levar em conta a preparação de 
um corpo docente para lidar com as situações 
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de bullying, para isso é necessário contar com 
o apoio de órgãos estatais como os Conselhos 
de Educação e as Secretarias Estaduais e Mu-
nicipais de Educação que conseguem propor-
cionar uma formação institucional. 

As instituições de ensino cada vez mais 
se veem obrigadas a lidar com fenômenos 
como o bullying onde embora sempre tenham 
existido nas escolas do mundo todo, hoje ga-
nharam dimensões muito maiores. Esse fenô-
meno não expõe somente a intolerância fren-
te as diferencia, como também dissemina o 
ódio, os preconceitos e a covardia dentro das 
relações interpessoais, dentro e fora dos mu-
ros das escolas como discorre SILVA (2010). 

Devemos lembrar também que o 
bullying traz um prejuízo significativo no psi-
cológico das vítimas, essas alterações nem 
sempre são visíveis em um primeiro momen-
to, por isso se torna importante os pais e pro-
fessores ficarem atentos a sinais que diferem 
do comportamento habitual dos alunos, na 
maioria das vezes as vítimas são tímidas, in-
trovertidas e reservadas ou passam a se com-
portar dessa maneira sob coação do agressor. 
Quando essa timidez é um comportamento 
natural do aluno, se torna mais difícil a identi-
ficação se esse comportamento isoladamente 
faz parte de uma ação oriunda do bullying ou 
se faz parte da personalidade do sujeito. 

Essas estratégias para se combater o 
bullying não podem ser vistas apenas dentro 
do âmbito individual, ou seja, lidando som o 
aluno. CUBAS (2006), nos lembra que 

 “Os problemas de bullying apresen-
tam ainda  uma outra extensão, podendo tra-
zer implicações aos  princípios democráticos 
fundamentais. O bullying que,  muitas vezes, e 
visto apenas como uma ‘brincadeira de  crian-
ça’ é, basicamente, a ausência ou a ruptura de  
normas sociais. A ausência de sanções àque-
les que  seguem suas vontades individuais e 
não respeitam o  direito à integridade física 
ou moral do outro pode ser a  precursora de 
casos mais graves de incivilidades, pois  sina-
liza que não existem limites para os agresso-
res e  que não existe defesa para as vítimas” 
(CUBAS, 2009) 

Nesse sentido, ampliado pelo autor, 
devemos ainda citar a Declaração Universal 
de Direitos Humanos, onde a discussão éti-
ca é tida como estratégia para que possamos 
construir um mundo mais humano. 

Art. 26.º 2. A instrução será orientada 
no sentido do pleno desenvolvimento da per-
sonalidade humana e do fortalecimento do 
respeito pelos direitos humanos e pelas liber-
dades fundamentais. A instrução promoverá 
a compreensão, a tolerância e a amizade en-
tre todas  as nações e grupos raciais ou reli-
giosos, e coadjuvará as atividades das Nações 
Unidas em prol da manutenção da paz. (ONU, 
1948, p. 15). 

Os adultos, a família e a comunidade 
escolar são os principais responsáveis por 

incentivar as crianças e os adolescentes em 
formação ao pleno desenvolvimento das con-
dutas éticas abordadas pela escola, a amizade 
vista pelo aspecto moral e ético, construída 
dentro do ambiente educacional, vai favorecer 
a eliminação do preconceito, da discriminação 
e da não aceitação, consequentemente redu-
zindo e auxiliando o bullying. A escola precisa 
colocar em prática sua posição de criadora de 
oportunidades para que os alunos possam 
se conhecer melhor se respeitando nas dife-
renças. Dentro dessa atitude ética devemos 
prever a igualdade de direitos dentro de uma 
mesma sociedade, a criança e ao adolescen-
te precisam ser educados para ter relaciona-
mentos saudáveis com pessoas próximas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluímos que o presente trabalho 

teve como objetivo trazer uma reflexão sobre 
o bullying e a violência dentro do ambiente 
escolar, dentro de suas causas e consequ-
ências, uma das formas de manifestar essa 
violência é por meio o bullying que já atingiu 
casos alarmantes. 

A complexidade do mundo contem-
porâneo e das relações dentro do contexto 
escolar demonstra que existe uma variedade 
de causas e uma possibilidade de interven-
ções para isso. Algumas dessas situações de-
pendem exclusivamente de fatores externos 
que não são competências das instituições 
escolares, logo, os caminhos para a detecção, 
ação e minimização dos impactos do bullying 
dentro do ambiente educacional deve ser 
um compromisso de todos os envolvidos nos 
processos educativos, sejam eles professo-
res, alunos, família ou gestão escolar e tam-
bém poder público quando falamos de esco-
las públicas. 

O papel do psicopedagogo na preven-
ção do bullying dentro do ambiente escolar 
é muito relevante já que esse profissional 
acaba por atuar na prevenção, na identifica-
ção dos possíveis alvos e na orientação das 
famílias e dos professores. Quando o com-
portamento violento que é identificado na 
sociedade e reproduzido dentro da escola, as 
instituições escolares deixam de ser ambien-
tes seguros, orientados pela disciplina. 

Valores comportamentais, morais e 
éticos como a amizade, o companheirismo, a 
cooperação, a tolerância, o respeito à diver-
sidade já não são comuns, precisam ser lem-
brados com frequência, logo se torna papel 
da escola, assim como da família, fazer parte 
desses processos de formação que estão di-
retamente ligados coma redução dos casos 
de violência, dentro e fora da escola.  
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